
SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL
INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA TECNOLOGIA DO AMAPÁ – IFAP

CONSELHO SUPERIOR

     

itens Pergunta Resposta

1.1 Total de conselheiros; 17

1.2 Total de assentos vagos; 0

1.3

Total de conselheiros por categoria:
Docente 2 titulares e 2 suplentes, Técnicos Administrativos 
(2 )titulares e (2) suplentes, Discentes (2) titulares e 
(2 )suplentes, Egresso (1), Setor público INSS (1) Titular e 
(1) suplente, Universidade Estadual do Amapá -UEAP (1)  
Titular e (1) Suplente; Conselho Regional de Engenharia e 
Agronomia do Amapá CREA/AP (1) titular e (1) suplente, 
Conselho Regional de Administração CRA/AP (1) Titular e 
(1) suplente, Federação do Comércio do Estado do Amapá 
FECOMERCIO/SENAC/AP (1) Titular e Suplente, 
Federação das Indústrias do Estado do Amapá (1) Titular e 
(1) Suplente.

1.3.1
Docentes (especificar a quantidade de representantes de cada 
categoria e, quando for o caso, o número de representantes de 
docentes ativos e de aposentados);

Docentes: 2 Titulares e 2 suplente, somando: 4. O Consup 
ainda não possui conselheiro aposentado

1.3.2 Discentes 2 titulares e 2 suplentes somando: 4
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itens Pergunta Resposta

1.3.3 Técnicos (especificar, quando for o caso, o número de 
representantes dos técnicos ativos e de aposentados);

2 titulares e 2 suplentes, somando: 4. O Consup, não possui
aposentado.

1.3.4 Comunidade externa 6

1.3.5 Outras categorias, se houver (indicar quais); Colégio de Dirigentes (3) titulares e (3) suplentes

1.4
Total de conselheiros por gênero: masculino, feminino. (12) masculino e (6) feminino.

1.5 Duração do mandato dos conselheiros; 2 anos

1.6 É permitida a reeleição/recondução dos conselheiros ao fim do 
mandato?

Sim

1.7 Existem conselheiros com assentos assegurados? Se sim, quais 
(por exemplo, reitor, vice-reitor, pró-reitores, diretores 
acadêmicos, diretores de campi, etc)?

Somente a Reitora (o), ou quem estiver no exercício da 
reitoria.

1.8 Quantidade de reuniões ordinárias realizadas em 2019; 6

1.9 Quantidade de reuniões extraordinárias realizadas em 2019.

25
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Com relação a Instituição

itens Pergunta Resposta

2.1 Qual o ano de criação / transformação em Instituto Federal *  A história do Instituto Federal do Amapá (Ifap) começa
em 25 de outubro de 2007, com a criação da Escola Técnica
Federal do Amapá (Etfap), instituída pela Lei nº 11.534. Em
13 de novembro de 2007, a Portaria MEC nº 1066 atribui ao
Centro  Federal  de  Educação  Tecnológica  do  Pará
(Cefet/PA) o encargo de implantar a Etfap.  Para tomar a
frente das articulações locais e viabilizar a implantação da
então Escola  Técnica Federal do Amapá, a Portaria MEC
nº 1199, de 12 de dezembro de 2007, nomeia o professor
Emanuel Alves de Moura para exercer o cargo de Diretor-
Geral Pró-Tempore.

*  LEI  Nº  11.892,  DE  29  DE  DEZEMBRO  DE  2008.
Institui a Rede Federal de Educação Profissional, Científica
e  Tecnológica,  cria  os  Institutos  Federais  de  Educação,
Ciência e Tecnologia, e dá outras providências.

*  O Instituto Federal  do Amapá iniciou as atividades no
ensino em 8 de setembro de 2010, somente com a oferta de
cursos técnicos na modalidade Subsequente, atendendo 420
alunos - 280 no campus Laranjal do Jari e 140 no campus
Macapá. Os primeiros cursos implantados – definidos em

http://legislacao.planalto.gov.br/legisla/legislacao.nsf/Viw_Identificacao/lei%2011.892-2008?OpenDocument
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audiências  públicas,  com  foco  nos  arranjos  produtivos
locais  –  foram  os  de  Informática,  Secretariado  e
Secretariado  Escolar,  no  campus Laranjal  do  Jari;  e  de
Informática e Edificações, no campus Macapá.

2.2 Total de alunos em 2019, por nível (ensino médio, ensino 
técnico, graduação e pós-graduação).

Informamos que os números são públicos, contudo, não 
tivemos a publicação da Plataforma Nilo Peçanha do ano 
base de 2019 ainda (a previsão seria em março), então, os 
nossos dados mais atuais são de dezembro de 2018, 
acreditamos que após as correções das inconsistências, a 
Setec deverá publicar ainda este mês a versão 2019, neste 
sentido, todas as informações solicitadas no item 2.2. o 
impetrante poderá acessar através do seguinte link. 
http://plataformanilopecanha.

http://plataformanilopecanha.mec.gov.br/

